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Resumo: Este texto apresenta uma pesquisa que tema za as  significações por professoras do
Atendimento Educacional Especializado acerca da Educação Especial evidenciadas em um
percurso de formação con nuada. A produção de dados u lizou os Núcleos de Significação
como proposta de síntese para compreender os movimentos de significação. Desta forma,
foi realizado um percurso de formação con nuada, com 6 encontros, junto à um grupo de 8
professoras que atuam no Atendimento Educacional Especializado em uma rede pública de
Santa Catarina. A fundamentação teórica sobre a formação con nuada realizada de forma
dialógica e par cipa va apoia-se em Ga  (2003), Cordeiro e Gomes (2021) e Facci (2004). Os
conceitos de Vigotski (1997; 2021), em especial referentes à defectologia, são referência
sobre a Educação Especial. Os resultados preliminares apontam que há obstáculos para que
as professoras realizem um trabalho junto às turmas regulares e precariedade nas condições
para o desenvolvimento do trabalho em colaboração entre docentes.

 

Palavras- chave: Educação Especial, formação con nuada, psicologia histórico-cultural

 

1 INTRODUÇÃO

Na intenção de tornar o sistema educacional mais inclusivo, o Atendimento

Educacional Especializado (AEE) é ins tuído dentro de um movimento de polí cas
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educacionais promulgadas a par r dos anos 2000. Em 2003, o Programa Educação Inclusiva

define como função do AEE “iden ficar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de

acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena par cipação dos alunos” (BRASIL, 2008,

p. 1). Desta maneira, o professor do AEE deve ser um profissional com conhecimentos

condizentes a uma proposta pedagógica baseada no direito à educação de todos.

Considerando a formação con nuada para ampliação do conhecimento docente é

importante que esta seja baseada na trajetória da profissão, relacionando conhecimentos

desenvolvidos na experiência do professor. Assim, propõe-se a realização de uma formação

con nuada para professoras do AEE que evidencie seus conhecimentos e o seu fazer

docente, bem como as significações que permeiam esta docência e a possibilidade de novos

caminhos de atuação. Par ndo desta premissa a pesquisa delineou a questão: Quais as

significações cons tuídas pelas professoras1 do AEE acerca da Educação Especial em um

percurso de formação docente?

 

1 Optou-se por manter a palavra professoras, pois todas elas declaravam-se no gênero feminino.  

 

2 FORMAÇÃO CONTINUADA PARA DOCENTES QUE TRABALHAM NO
ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

           As formações aos professores, historicamente tem sido oferecidas em modelos que não
valorizam a história pessoal e profissional do professor, nem mesmo sua experiência de
trabalho e conhecimentos profissionais. Para Cordeiro e Gomes (2021), isto ocorre pelo
“barateamento e precarização das ações formativas massificadas”, muitas vezes em recursos
on-line acessadas assíncrona e individualmente. Magalhães (2021, p. 134) aponta que estes
modelos pretendem trazer soluções aligeiradas em análise superficial das condições da
educação.

        Este modelo de formação age apenas no que Ga  (2003, p. 192) afirma como o âmbito

da racionalidade e que se revela ineficaz ao conhecimento docente. A autora considera que

tais conhecimentos são engendrados para além da racionalidade, por meio de

representações e valores dos grupos sociais. Em vista disto, os encontros forma vos

propostos intencionam a valorização da trajetória e do conhecimento profissional.

Para Facci (2004), a perspec va para a trajetória por sua vez, deve fundamentar-se

nos conhecimentos teóricos do campo profissional e atenta para a premência do estudo

constante pelo professor, dado que o obje vo da educação do aluno e do professor é o

“desenvolvimento teórico, de capacidades e habilidades intelectuais”.

A educação con nuada é um dos caminhos para o desenvolvimento destas

habilidades intelectuais do professor. Assim, a formação aqui discu da busca dialogar a

respeito do trabalho na perspec va da sua história profissional e na problema zação do

contexto em que o trabalho se insere, pensando em uma docência condizente com princípios
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de inclusão social, direito à aprendizagem e respeito à diversidade. Busca-se romper com os

modelos de formação aligeiradas e que, na Educação Especial, podem conduzir à uma

concepção com prá cas pedagógicas limitantes (MAGALHÃES, 2021, p. 209).

 

3 PERCURSO METODOLÓGICO

A realização da formação con nuada compõe o campo de pesquisa e a produção de

dados analisados por meio dos Núcleos de Significação, o que permite a aproximação das

significações das professoras sobre a Educação Especial. Foram realizados seis encontros da

formação que contou com a par cipação de oito professoras do AEE.

Pretende-se apreender as significações das professoras em relação a Educação

Especial, compreendendo-as na ar culação entre significados e sen dos produzidos na

dimensão histórico social (AGUIAR, SOARES e MACHADO, 2015b, p. 894). Embasamo-nos na

proposta metodológica dos Núcleos de Significação para alcançar o movimento dos

processos de significações que cons tuem estas profissionais e interferem em sua docência.

Apoiados em Aguiar e Ozella (2015a, p. 65), consideramos os sujeitos históricos e suas

significações como síntese de mediações determinadas socialmente.

Para a análise das mediações que compõem os sujeitos, as categorias metodológicas

nos auxiliam a pensar a realidade em sua materialidade, contradições e historicidade

(AGUIAR, SOARES e MACHADO, 2015a, p. 66). As categorias teórico-metodológicas explicam

a s significações das professoras, cons tuídas em sua realidade escolar e social. Entre as

categorias possíveis destacamos a materialidade das condições do trabalho que age sobre a

docência destas professoras. Procuramos compreender as significações e o trabalho na

Educação Especial engendrado em determinações sociais.

 

4 AS SIGNIFICAÇÕES DAS PROFESSORAS ACERCA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

A pesquisa em andamento aponta para análises preliminares. Um dos temas

evidenciados nos encontros cons tui a significação que evidenciou a dificuldade na

efe vação da inclusão escolar. As professoras indicaram obstáculos no trabalho que possa

a ngir toda a escola, o que pode conduzir à restrição de sua atuação ao espaço sico da sala

do AEE. A compreensão das mediações desta significação perpassa pela categoria

materialidade, que problema za as dificuldades encontradas na efe vação da inclusão social

e educacional. Assim, a inclusão é forjada em um contexto de precarização do trabalho e da

formação docente no contexto da educação pública do país.

A categoria da materialidade nos direciona para aspectos sociais que agem sobre os

sujeitos e sobre o trabalho das professoras. As circunstâncias de precarização do trabalho e

da escola, com problemas na estrutura, alta demanda de atendimentos a alunos, tempo
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reduzido para planejamento e estratégias em colaboração com professores das turmas

regulares são aspectos que cons tuem o trabalho no AEE. Por outro lado, as formações

aligeiradas, como já abordado, pautam-se frequentemente no aspecto biológico e limitante

da deficiência, o que não possibilita a implementação do trabalho inclusivo que insira os

estudantes com deficiência em a vidades pedagógicas junto a sua turma regular.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

            A apreensão da significação a respeito da não efe vação da inclusão dos estudantes na

escola e nos processos de ensino é aqui compreendida pela teorização nos Núcleos de

Significação. Assim, concebemos a Educação Especial dentro do cenário de uma escola que

não contempla concretamente a inclusão. Os modelos de formação con nuada ofertados às

professoras têm interferido nas significações que elas cons tuem sobre a Educação Especial e

sobre seu fazer docente. Isso desdobra-se em uma condição que restringe sua ação

pedagógica e a situa dentro das salas do AEE que pouca conexão consegue estabelecer à

escola como um todo. Dessa forma, cabe à escola avançar na busca de uma inclusão que

permita o desenvolvimento pleno dos estudantes.
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